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Tu és a minha casa

o meu porto seguro,

a minha tranquilidade.

Por vezes estás calmo e sereno,

outras, agitado e nervoso.

Vaidoso, por vezes, 

vestes-te de verde,

outras vezes de azul e

adornaste de branco.

Caminho na tua direção 

e deixo que me abraces.

Deito-me nas tuas ondas, 

flutuo e deixo que me embales.

Enfeitiças-me com o teu cheiro, 

e eu deixo-me inebriar.

Mar! Que amor é este que sinto por ti?

Imenso e sem fim como o horizonte que alcanças...
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CAPÍTULO I

A BAÍA DAS ORQUÍDEAS

                                                               

No Oceano Atlântico Norte, existe uma ilha de nome Dugongo!

Ninguém sabe muito bem o porquê da ilha ter o nome deste animal

marinho, mas os locais dizem que foram as sereias que lhe deram

esse nome em homenagem a este animal, que tantas vezes as salvou

dos navegadores que as perseguiam.

Dugongo, é conhecida por poucos, já que o único acesso à ilha é

por mar, pois a florestação densa e o terreno montanhoso, impedem

os aviões de aterrar naquele território. O farol no sul da ilha, sinaliza a

aproximação à costa  e  à  Baía  das  Orquídeas,  apelidada com este

nome por esta planta ser uma das que mais prolifera naquela região. O

pequeno cais aí construído, acolhe todos aqueles que chegam à ilha,

por isso é comum ver barcos de pesca e alguns barcos de carga que

transportam alimentos para os habitantes. 

Os  habitantes  da  ilha  vivem  ao  ritmo  da  natureza!  A grande

maioria tem as suas casas próximo à Baía das Orquídeas e assim que
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o sol nasce, começam a sair à rua; enquanto uns abrem as suas lojas

de comércio, outros vão ao pequeno mercado em busca dos produtos

frescos do dia. As crianças assim que acordam, vão até à praia para

ver os pescadores que acabam de chegar do mar e ouvem as histórias

que eles inventam sobre grandes peixes que tentaram afundar os seus

barcos.        

Apesar  das poucas opções de  transporte para a ilha,  entre a

Primavera e o Verão o movimento de embarcações aumenta com a

chegada de alguns barcos com turistas, o que anima um pouco mais a

baía e oferece uma fonte de rendimento extra para os seus habitantes.

Dugongo oferece poucas opções de alojamento, mas é um autêntico

paraíso para quem gosta de férias na natureza e no mar.

Estamos no fim de Julho e Luna é uma das turistas que decidiu

passar as suas férias na tranquilidade da ilha. Hoje é o último dia em

Dugongo  e  acorda  a  sentir  uma  enorme  nostalgia  ao  pensar  nas

saudades  que  vai  sentir  daquela  praia,  do  cheiro  a  maresia,  das

caminhadas pela vila e pela natureza, dos músicos a tocar nas ruas e

das  pessoas  a  dançarem,  dos  cheiros  das  frutas  e  das  flores  no

mercado, das lojas de artesanato, das conversas com os habitantes e

da tranquilidade daquela vida onde parece que o tempo não passa.

Havia no entanto, algo que a animava! Durante as férias tinha

visitado  vários  locais  da  ilha,  mas  havia  um  que  lhe  despertava

especial curiosidade e que ela tinha deixado para ver no último dia, a

Queda D'água Verde. Vários habitantes da ilha tinham-lhe dito que era

um local mágico e que não podia ir embora sem o visitar. Luna tinha

decidido  sair  assim  que  o  sol  nascesse,  pois  tinham-lhe  dito  que

precisava de caminhar cerca de três horas para lá chegar. 

Assim que sai da pousada de mochila às costas, cruza-se com

Ester. 

- Bom dia Ester!

A primeira vez que Luna e Ester se viram vai ficar para sempre

na memória  das duas.  Luna caminhava pela  rua,  quando rebentou
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uma tira da sua sandália mesmo em frente à loja de Ester e para não

cair ao chão, apoiou-se numa mesa que estava na entrada e partiu

dois  frascos  de  compotas.  Ao  início  Luna  ficou  atrapalhada,  pediu

muitas  desculpas  e  ofereceu-se  para  pagar  o  prejuízo,  mas

rapidamente Ester começou a rir à gargalhada e não deu importância

às compotas quebradas. A partir daquele dia conversavam todos os

dias e Luna ficou a saber que Ester é a mulher mais velha da ilha e

que todos a tratam carinhosamente por tia. As compotas e ervas que

vende na sua loja são feitas com as plantas e frutas que cultiva num

terreno  atrás  da  sua  casa  e  como  não  existe  um médico  na  ilha,

recorrem muitas vezes aos seus chás para tratar  pequenas febres,

dores de cabeça e outras maleitas. Além disso, dizem que ela tem o

dom de ver o  futuro e muitos recorrem a ela  para pedir  conselhos

através do seu oráculo das sereias.    

- Bom dia Luna! Onde vais tão cedo?

-  Vou  conhecer  a   Queda  D'água  Verde.  Disseram-me  de

demorava um pouco a lá chegar porque fica no topo da ilha, por isso

decidi sair cedo. Tenho que seguir em direção ao norte da Norte da

ilha e vou encontrar um caminho pedonal que me leva lá. É isso não é

Ester?

- Vou-te ensinar um atalho. O percurso é mais difícil  porque é

sempre a subir pelo interior da ilha, mas vale a pena pois, chegas ao

topo  da  queda  de  água  em apenas  uma hora  e  consegues  ver  a

nascente. Há muitos anos, para me poder orientar sempre que queria

ir à Queda D'água Verde, fiz umas marcas nas árvores com a letra “E”.

Se estiveres atenta vais vê-las bem e vão-te levar ao local mais lindo

da ilha.  No regresso, podes descer as escadas em madeira que te

levam até ao lago e então fazes o percurso pedonal pela costa Norte

da ilha. 

- Obrigada  Ester!  Vou  aceitar  a  sua  sugestão.  -  Diz  Luna

entusiasmada.
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- Quando regressares, vai ter comigo à loja e almoças em minha

casa! - Diz Ester com um sorriso e feliz de a poder receber em sua

casa.

-  Combinado!  -  Diz  Luna  acenando  e  dando  início  à  sua

caminhada.

A subida era mais difícil  do que tinha imaginado, mas o vento

suave que sopra no seu rosto,  ajuda a suavizar  o  esforço.  A cada

marca  que  encontra  nas  cascas  das  árvores,  Luna  aproveita  para

parar  e  descansar  um pouco.  Aproveita  também para  beber  água,

respirar fundo e sentir o cheiro daquele ar puro da natureza. Ao fim de

uma hora, Luna começa a ouvir ao longe o som da queda de água e

sente que o seu esforço foi recompensado.

Assim que chega ao topo da ilha fica boquiaberta. A paisagem é

de cortar a respiração e ainda mais incrível do que tinha imaginado.

Inspirou  e  expirou,  e  deixou  que  os  seus  olhos  a  levassem numa

viagem  pela  paisagem  que  a  rodeava.  Os  primeiros  raios  de  sol

iluminavam o oceano dando-lhe uma tonalidade prata e as ondas do

mar que se aproximavam harmonizavam-se suavemente com a costa,

quer cobrindo as areias brancas da praia ou batendo suavemente nas

rochas que estavam no caminho. O som da queda de água ecoava no

topo  da  ilha  e  a  força  das  suas  águas  a  descerem pela  encosta,

demonstravam bem o poder da natureza. Pássaros de várias espécies

estavam numa roda viva,  enquanto cantavam os primeiros sons da

manhã, faziam voos rasantes por entre as árvores e refrescavam-se

com os salpicos da queda de água. À sua volta tudo parece intocado

pelos humanos.

 Ao  passear  os  olhos  pela  paisagem,  Luna  vê  a  placa  em

madeira que indica a direção das escadas para o lago. Dirige-se para

a escada e começa a descer os degraus enquanto observa a queda de

água e tudo o que a rodeia. Sente-se abençoada por estar naquele

local.  Pequenas  borboletas  azuis  começam  a  acompanhá-la  na

descida,  ora  voando à  sua  volta  ora  pousando nas  flores  junto  às
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escadas, como que a indicar que estava no caminho certo. Ao longe vê

golfinhos a saltar e a brincar nas ondas do mar, como se estivessem a

celebrar a chegada de um novo dia e a cada mergulho que dão, a

água que chapinha forma pequenos arco-íris. Nunca tinha visto nada

assim!

Quando chega ao lago, Luna olha para cima e ao ver a queda de

água percebe porque lhe  chamavam Queda D'água Verde!  A água

parece de um verde intenso e brilhante ao refletir a vegetação que a

rodeia  e  os  primeiros  raios  de  sol  dão-lhe  ainda mais  brilho.  Luna

sente que as águas do lago chamam por si e num impulso, pousa a

mochila, tira as botas e mergulha na água. Deixa-se ficar a nadar e a

boiar  enquanto o seu corpo refresca e recupera da caminhada que

tinha  feito.  Ao  seu  lado  começam  a  surgir  pequenos  peixes  que

formam  um  circulo  à  sua  volta.  Luna  começa  a  fazer  pequenos

movimentos com os braços e os peixes recuam e ampliam o circulo,

como se estivessem a brincar com aquela estranha que tinha acabado

de  chegar.  Como  que  hipnotizada  pelos  movimentos  circulares,

começou  a  sentir-se  sonolenta  e  por  isso,  decidiu  sair  da  água  e

deitou-se numa rocha coberta pela sombra das árvores acabando por

adormecer. 

Enquanto dorme, Luna tem um sonho! No local onde se uniam o

lago  e  a  Queda  D'água  Verde,  começou  a  formar-se  uma  nuvem

devido   à  força  das  águas  a  caírem.  Uma esfera  de  luz  surge  do

interior da nuvem e desliza em direção a Luna até que fica estática e

suspensa a flutuar nas águas do lago. Do interior da esfera, surge uma

mulher com um longo vestido branco que se aproxima de Luna a sorrir.

A mulher tinha uma luz  intensa à sua volta e uns olhos verdes que

brilhavam como duas  esmeraldas,  os  seus  cabelos  eram longos  e

esverdeados e estavam decorados com conchas e estrelas do mar.

Luna levantou-se e tentou aproximar-se da mulher mas assim que o

fez ela desapareceu. 
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Luna abre os olhos e percebe que tinha sido um sonho. Ainda

olhou à sua volta para ver se via alguém, mas estava sozinha. Sentia-

se tão bem que queria ficar ali para sempre, mas o sol estava a subir

no céu  e a temperatura a aumentar,  o  que indicava que tinha que

regressar à vila. Ester estava à sua espera para almoçar e ainda tinha

que fazer a mala, pois tinha que apanhar o último barco que saía da

ilha ao por do sol.

Quando chegou à loja de Ester, o seu entusiasmo era tanto a

descrever tudo o que tinha visto que se esqueceu que ela conhecia o

local.

- Eu sabia que ias gostar da Queda D'água Verde. É mesmo um

local muito especial! - disse Ester a sorrir.

- Sim é maravilhoso! E ainda não lhe contei o meu sonho. Depois

de  sair  da  água  deitei-me  numa  pedra  e  adormeci  e  num  sonho

apareceu uma mulher muito luminosa que sorriu para mim! Parecia tão

real que ainda estou na dúvida se ela realmente existe!

- Ela estava na queda de água!? - Perguntou Ester surpreendida.

-  Sim!  Sabe quem é? -  Perguntou Luna curiosa em saber  se

Ester a conhecia.

- É a guardiã da Queda D'água Verde! - Diz Ester com a voz

trémula.

- A Ester também já a viu? - Pergunta Luna curiosa.

- Há muitos anos, quando fui lá pela primeira vez! - Ester engoliu

em seco e desviou o olhar, pois não estava a dizer toda a verdade. 

- Acha que posso sonhar com ela outra vez? - Pergunta Luna

sorridente.

-  Não  sei  Luna!  Talvez  ela  só  tenha  querido  anunciar  a  sua

presença  como  forma  de  te  dizer  que  o  local  está  protegido  e

agradecer  por o teres respeitado.  -  Responde Ester com um ligeiro

sorriso.
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- Mas foi um sonho tão bom que não me importava de o ter outra

vez!

As duas riram e Ester começou a fechar a porta da loja para irem

almoçar.  Enquanto caminhavam pelas ruas da Baía das Orquídeas de

braço  de  dado,  todos  iam  cumprimentando  Ester  e  ela  respondia

acenando e sorrindo. Ester conhecia todos os habitantes da ilha e era

como se fossem todos uma grande família. Quando chegaram a sua

casa,  Luna  ficou  encantada  com  o  exterior  da  pequena  moradia.

Estava toda pintada de branco e a parte inferior das paredes estava

pintada com ondas do mar em tons de azul; a porta e caixilhos das

janelas em madeira estavam pintados de azul céu; por cima da porta

existia  um  arco  em  madeira  coberto  de  folhas  verdes  de  uma

trepadeira e na entrada existia uma pequena fonte de água fresca a

correr. Assim que Ester abriu a porta, foram recebidas pelo miar de um

gato.

-  Luna este é o Rio,  o guardião desta casa! -  Ester deu uma

gargalhada!  Chamava-lhe  guardião  porque  era  suposto  ele  afastar

ratos e ratazanas para longe do terreno nas traseiras da casa, mas ele

tinha tanto medo que fugia sempre e trepava pelas paredes com o

medo. Ester pegou nele ao colo e Rio aninhou-se nos seus braços . 

A casa de Ester era como Luna tinha imaginado! Cheia de cores

alegres e plantas em cada canto, decorações alusivas ao mar como

peças de artesanato local e quadros com pinturas de barcos e sereias,

algumas conchas ornamentavam uma mesa em frente ao sofá e as

almofadas eram de tecidos estampados com peixes. Houve no entanto

algo que chamou a atenção de Luna, uma réplica do Farol da Baía das

Orquídeas  com  cerca  de  trinta  centímetros  de  altura,  estava  em

destaque no corredor que levava à cozinha e no seu interior tinha uma

luz que rodava e piscava.

- Que lindo farol Ester! - Diz Luna maravilhada com a perfeição

da réplica.
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- Gostas? - Pergunta Ester.

-  Sim,  parece  que  tem  algo  de  mágico!  -  Responde  Luna

enquanto aproximava os olhos do farol para ver todos os detalhes.

- É teu Luna! - Diz Ester esboçando um grande sorriso. 

- Meu? Mas de certeza que ele é especial para si!  - Pergunta

Luna surpreendida com a oferta. 

- Esse farol está há várias gerações na minha família! Não tenho

a quem o deixar por isso podes ficar com ele. Vais ver que ele é muito

especial e vai sempre iluminar a tua vida e levar-te de volta a casa!

Luna  ficou  surpreendida  por  Ester  lhe  oferecer  o  farol,  mas

aceitou prometendo que ia cuidar bem dele. Ficou com o olhar fixo na

luz  e  nem percebeu  que  Ester  já  estava  na  cozinha  a  preparar  o

almoço. É Rio que a desperta com o seu miar enquanto se encosta às

pernas de Luna a pedir atenção. 

- És tão lindo! Queres colo?

Rio tinha o pelo muito branco e uns olhos azuis muito doces que

olhavam  para  ela  com  muito  atenção.  Ele  miou  novamente,  Luna

pegou  nele  aconchegando-o  entre  os  braços  e  dirigiu-se  para  a

cozinha. Enquanto Ester preparava o almoço, ia fazendo perguntas a

Luna sobre a sua vida e os seus projetos para o futuro e escutava

atentamente as suas respostas. Até Rio olhava fixamente para Luna

como se estivesse a entender tudo o que dizia. 

Durante o almoço Ester conta a Luna que em breve vai partir e

tem pena de não ter alguém, a quem passar todo o seu conhecimento.

- Mas vai partir para onde Ester? - Pergunta Luna sem entender

a decisão de Ester.

- Vou voltar para o local onde nasci!

- Mas porquê? Pelo que conheço de si gosta muito de viver aqui!

- Pergunta Luna tentando entender o motivo da partida.
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- Eu gosto muito desta ilha e sou muito feliz aqui, mas a minha

missão aqui está concluída e tenho que voltar para casa. - Responde

Ester desviando o olhar para a mesa. 

- Mas Ester e os habitantes da ilha! Quem vai cuidar deles? Eu vi

o quanto as pessoas gostam de si e como é importante para elas. -

Replicou Luna na tentativa de a demover da decisão.

-  Sim,  isso  é  a  única  coisa  que  me  preocupa,  mas  estou  à

procura de quem possa fazer isso por mim… talvez pudesses pensar

na possibilidade de seres tu  a  minha sucessora!  -  Responde Ester

olhando fixamente para Luna e observando a sua reação.

-  Eu?!  Mas  como?  -  Perguntou  Luna  surpreendida  e  sem

entender  muito  bem  porque  Ester  queria  que  fosse  ela  a  sua

sucessora.

- Pensa só nessa possibilidade. Não precisas de me dar já uma

resposta.  Volta  para  casa  e  vai  pensando.  Depois  dás-me  uma

resposta.  -  Diz Ester  sabendo que Luna ia  precisar  de tempo para

decidir.

- Eu só acho que não sou a pessoa ideal para a substituir. Não

sei nada sobre plantas e não estou a ver como poderia substitui-la e

ajudar os habitantes da ilha… - Diz Luna, achando que a proposta de

Ester não faz sentido.

- Tu tens o mais importante, tens um generosidade rara no teu

coração! Eu vi estes dias a forma como falavas com as pessoas, como

as tratavas com respeito e ajudavas quando necessitavam, a forma

como te relacionas com as crianças e os animais, tu tens tudo o que é

preciso! - Diz Ester com o intuito de fazê-la sentir que ela é a pessoa

indicada para a substituir.

Luna  fica  surpreendida  com  aquela  resposta  de  Ester  e  ao

mesmo tempo comovida,  mas mudar  de  vida não estava nos seus

planos. 
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- Mas eu sempre fui assim! Sempre achei que devemos dar aos

outros o melhor de nós. - Diz Luna tentando dizer a Ester que não

considerava que esse argumento fosse válido. 

- Sabes Luna, a vida por vezes lança-nos novos desafios e se

sentimos uma ligeira inquietação dentro de nós, talvez isso signifique

que  temos que ter a coragem de os aceitar. - Diz Ester sabendo que a

sua proposta ia deixar Luna pensativa.

Ficaram ambas em silêncio um tempo! Luna transparecia uma

certa inquietação com o convite e estava pensativa, enquanto Ester

mantinha o sorriso e os seus olhos azuis espelhavam serenidade pois,

tinha a capacidade de ler os sentimentos das pessoas e sabia que o

seu convite tinha despertado algo dentro de Luna que ela ainda não

tinha consciência. 

Assim  que  terminaram  de  almoçar,  Ester  levou  Luna  até  ao

terreno nas traseiras da casa e mostrou-lhe todas as árvores e plantas,

enquanto explicava os seus benefícios.  De certa forma Luna sentia

que era já uma aula e que Ester a tentava entusiasmar para que ela

quisesse  aprender  mais.  Rio  seguia  atrás  delas  com um  ar  muito

confiante como se fosse o rei daquele território, mas de repente dá um

salto, vira-se na direção de casa e começa a correr para a porta. Ester

e Luna, veem Rio a fugir e quando se apercebem de um pequeno rato

a correr atrás dele, riem sem parar. 

Pouco depois Ester pede a Luna para regressarem a casa, pois

estava a sentir-se mal com o calor e precisava de descansar um pouco

antes de voltar a abrir a sua loja. Apesar da idade e dos seus cabelos

brancos,  Ester  movimentava-se  ainda  com muita  energia,  por  isso

Luna fica um pouco preocupada com  este mal estar.

- Não te preocupes Luna, eu estou bem, só preciso de descansar

um pouco, além disso tens que ir fazer a tua mala e preparar-te para

viagem.

- Sim, mas posso ficar aqui mais um pouco até se sentir melhor. -

Diz Luna preocupada.
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-  Não precisas. Vamos só embrulhar o teu farol para que não o

partas durante a viagem. - Diz Ester sorrindo.

-  Obrigada Ester! 

- Agora vai e por favor liga-me assim que chegares a casa.

Abraçaram-se  e  Luna  regressou  ao  seu  quarto  na  pousada.

Deitou-se na cama com as pernas doridas da caminhada da manhã e

agarrada  ao  seu  farol,  começou  a  pensar  na  proposta  de  Ester.

Parecia  que  estava  a  ganhar  força  dentro  dela  a  possibilidade  de

aceitar e voltou a sentir-se inquieta. Não fazia sentido mudar de vida

agora, mas parecia que havia dentro dela uma força que a convidava a

ficar. 

Olhou para o relógio e viu que faltavam duas horas para o barco

partir, por isso levantou-se, tomou um duche, fechou a mala e dirigiu-

se para o cais. Assim que entrou no barco, sentiu uma grande tristeza

e quase decidiu voltar para trás, mas não podia reagir num impulso.

Tinha que regressar a casa e perceber o que lhe estava a causar tanta

inquietação.
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CAPÍTULO II

O REGRESSO A CASA

                                              

Ao contrário do que era habitual quando terminava as férias de

Verão,  Luna  não  sentiu  entusiasmo  no  regresso  a  casa.  Abriu  as

janelas para deixar entrar a luz do sol e para que o ar pudesse circular,

e arrastou lentamente a mala até ao quarto. Assim que tira o cadeado

e abre o fecho da mala o cheiro da Baía das Orquídeas perfuma o

ambiente e Luna chora com saudade. Só queria poder sentir aquele

aroma para sempre. 

Depois de colocar a roupa na máquina de lavar, abriu a mochila

que a acompanhava para todo o lado, e retirou o seu farol e algumas

recordações que tinha trazido consigo. Colocou o farol na sua mesa de

trabalho e de repente parou tudo o que estava a fazer. Lembrou-se

que tinha prometido a Ester ligar-lhe assim que chegasse a casa, mas

estava tão absorvida na sua tristeza que se tinha esquecido de o fazer.

- Ester, estou a ligar só para avisar que já estou em casa. - Diz

Luna um pouco triste.
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-  Fizeste boa viagem? - Pergunta Ester percebendo que Luna

não está bem.

- Sim, a viagem foi tranquila.

- Fico feliz que tenhas feito uma boa viagem, mas a tua voz está

triste! O que se passa Luna, estás preocupada com alguma coisa? 

- O regresso está a ser muito difícil. Nunca pensei que isto me

fosse  acontecer!  -  Responde  Luna  com  os  olhos  marejados  de

lágrimas.

- A tua ligação à Baía das Orquídeas é muito forte!

- Sim eu senti isso. Tenho a sensação de que é aí a minha casa!

Talvez  já  tenha  vivido  aí  numa  outra  vida…  o  que  acha  Ester?  -

Pergunta Luna, que acreditava na reencarnação e sabia que Ester a

iria entender.

- As vidas passadas interferem mais no nosso presente do que

imaginamos, mas só tu vais poder descobrir a resposta! - Responde

Ester após uma pausa e um pouco misteriosa.

- Também fiquei a pensar na sua proposta, mas ainda não tomei

uma decisão. - Diz Luna tentando justificar-se.

- Não te preocupes Luna, tens ainda tempo para pensar e não

fiques triste, pois tenho a certeza que em breve vais regressar nem

que seja para me visitar. - Diz Ester tentando animar Luna.

- Tem a certeza? 

-  Escuta  o  teu  coração  Luna!  Quando  segues  o  que  o  teu

coração te diz,  mesmo que o desfecho não seja o que tu  esperas,

nunca te vais arrepender das decisões que tomas. - Responde Ester,

sabendo  que  a  decisão  de  Luna  tinha  que  ser  tomada  por  um

chamamento interior.

- Obrigada Ester. Vou pensar no que me disse.

Luna desligou a chamada e ficou a pensar nas palavras de Ester.

A sabedoria de vida de Ester era preciosa e se por um lado isso lhe
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dava  alguma  tranquilidade,  por  outro  provocava-lhe  alguma

inquietação. Tentou lembrar-se das vezes que tinha tomado decisões

com  o  seu  coração,  para  tentar  perceber  se  alguma  vez  se  tinha

arrependido de o fazer e lembrou-se de algumas situações em que

não tinha corrido bem, mas também não faria de maneira diferente, por

isso não estava arrependida.

- Está na hora de voltar à realidade! - verbalizou Luna para se

convencer  a si  própria  que tinha  que se concentrar  em preparar  o

regresso  ao  trabalho.  De repente  lembrou-se que já  não comia  há

várias horas e decidiu sair para ir à padaria do outro lado da rua.

O Sr. Artur, o padeiro, ficou feliz  por ver Luna!

- Então, as férias foram boas? - Perguntou ele todo animado.

- Foram sim obrigada! - Respondeu Luna sem esboçar um único

sorriso.

- E já pensa lá voltar? - Pergunta o Sr. Artur na tentativa de saber

onde Luna tinha estado.

- Talvez um dia! - Responde Luna de forma vaga ao perceber as

intenções do padeiro.

Luna não queria falar muito com o Sr. Artur porque achava que

ele  fazia  sempre  demasiadas  perguntas  sobre  a  sua  vida.  Agora

perguntava se ela pensava em voltar se ele nem sequer sabia para

onde ela tinha ido! Estava a perder a paciência com aquele homem por

isso pediu o pão, numa tentativa de sair  dali  rapidamente,  mas ele

insistiu em oferecer-lhe uma fatia de bolo de chocolate que tinha saído

do forno e ela acabou por aceitar, não só para ele se calar, mas porque

um bolo quentinho até lhe sabia bem.

Ao voltar a casa fez um chá de menta e sentou-se à mesa da

cozinha a comer o bolo. O seu olhar perdido nos azulejos da cozinha

foi desperto por uma luz que piscava na sala. Levantou-se e viu que na

sua mesa de trabalho a luz do farol estava ligada! Ficou surpreendida

porque não se lembrava de a ter ligado, mas estava tão cansada que
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pensou que o pudesse ter feito sem pensar. Deixou ficar a luz acesa e

aproveitou para ligar o computador. Começou a responder às dezenas

de emails que estavam à sua espera e ao fim de duas horas, tinha

respondido aos emails mais urgentes e até tinha passado pelas redes

sociais  para  saber  o  que  se  passava  no  mundo.  Exausta,  decidiu

deitar-se, pois não havia nada como uma boa noite de sono para se

recompor.

Acordou às seis da manhã do dia seguinte com os ruídos na rua!

Já se ouviam pessoas a falar, carros a buzinar e os autocarros a travar

na paragem. Parecia um pesadelo! Ainda ontem estava no paraíso a

acordar com o som dos pássaros a cantar e com o som das ondas do

mar,  e  hoje  tem a sensação que está noutro planeta.  Levantou-se,

ligou a máquina do café e colocou na torradeira o pão do dia anterior.

Depois de tomar o pequeno almoço, tomou um duche rápido, vestiu-se

e  saiu  mesmo à hora  da  passagem do autocarro  que a  levava ao

trabalho. Para se abstrair de tudo o que se passava à sua volta, pegou

no  telemóvel  e  colocou  os  auriculares  nos  ouvidos,  selecionou  a

playlist de sons da natureza e esperou que a viagem de quarenta e

cinco minutos terminasse.  

Felizmente  não  havia  muito  trânsito  porque  ainda  estavam

muitas pessoas de férias e as escolas ainda estavam encerradas, por

isso  às  oito  em ponto  já  estava  sentada  com os  seus  colegas  de

trabalho na sala de reuniões para discutirem as ideias para a semana.

- Bom dia Luna, como foram as tuas férias? - perguntou a sua

chefe assim que a viu.

- Foram ótimas, obrigada! - Respondeu Luna sorridente.

A chefe de Luna não tinha simpatizado muito com ela quando ela

foi  promovida  para  trabalhar  naquela  equipa.  Tiveram  algumas

desavenças no início, mas com o tempo, ela percebeu que a chefe

fazia isso com todos os novos membros para testar se eram capazes

de se adaptar à dinâmica do grupo.                                       
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Luna faz parte de uma equipa de dez pessoas que gere as redes

sociais e os conteúdos digitais de  uma multinacional na indústria da

moda. Ela adora trabalhar nesta empresa e as reuniões são sempre

muito animadas, pois todos adoram trazer ideias novas e criativas para

cativar os clientes da empresa. Mas Luna tem um sonho secreto de

lançar  a  sua  própria  marca  de  bijuteria,  uma  paixão  que  ela

desenvolve em casa nos seus tempos livres e até vende algumas das

suas criações às suas amigas. Na rua onde mora há uma loja que já

quis  comercializar  as  suas  peças,  mas  Luna  teve  medo  de  não

conseguir responder às encomendas e recusou o convite. A empresa

onde trabalha exige muito do seu tempo durante a semana e ao fim de

semana aproveita o sábado de manhã para limpar a casa e tratar da

roupa, mas o resto do tempo faz questão de combinar saídas com os

amigos para descontrair e divertir-se um pouco.

A primeira semana de trabalho passou a voar e Luna parecia já

ter esquecido a Baía das Orquídeas. Tinha entrado no ritmo da cidade

e já corria de um lado para o outro. No sábado à noite decidiu receber

em  casa  os  seus  amigos  para  jantar  e  mais  tarde  saíram  para

conversar e dançar num bar. A noite foi animada e eram já três da

manhã quando Luna decide regressar a casa de táxi. 

Ao chegar, pede ao taxista que pare em frente ao portão e fica a

olhar para o exterior da casa com a ajuda da iluminação da rua, pois

queria ter a certeza que pode sair em segurança. A casa de Luna é

uma moradia pequena de acordo com o que ela pode pagar de renda.

Em cada lado da porta da frente tem buganvílias brancas que são a

sua planta preferida. Vê que não está ninguém por perto e sai do táxi,

mas  assim  que  chega  à  porta  tem  a  sensação  de  estar  a  ser

observada e o seu coração dispara como que a sentir a aproximação

de algum perigo. Rapidamente tira a chave da carteira, abre a porta de

casa e  entra trancando a  porta  por  dentro.  Vai  à  janela da  sala  e

discretamente olha para a rua para ver se vê alguém, mas não vê

qualquer movimento ou ouve algum som fora do comum. Vai confirmar
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se tem as janelas de casa bem fechadas e espreita para o jardim. Está

tudo  calmo.  Talvez  tenha  tido  só  uma  sensação  estranha  por  ser

chegado a casa mais tarde! Respirou fundo e começou a bocejar, o

sono já era tanto que decidiu ir dormir. 

Às cinco da manhã Luna acorda cheia de calor e a transpirar,

sobressaltada por um pesadelo. O seu coração tinha disparado de tal

forma que estava a sentir falta de ar. Sonhou que estava a nadar no

mar e via ao longe o farol da Baía das Orquídeas e repentinamente o

mar  escurecia,  grandes  ondas  se  erguiam  e  ela  não  conseguia

regressar à areia da praia. Dava braçada atrás de braçada e não saia

de  onde  estava,  até  que  o  cansaço se  apoderou  dela  e  sentiu-se

puxada para o fundo do mar. 

Decide  abrir  a  janela  do  quarto  para  respirar  melhor  e  aos

poucos o frio da noite ajuda-a a recuperar o fôlego. Quando acalmou

voltou para a cama, mas agora tremia de frio. Foi ao armário buscar

uma manta, mas nem assim aquecia. Decidiu tomar um banho quente

e fazer um chá com as ervas que Ester lhe tinha dado. Sentou-se no

sofá da sala e cobriu-se com a manta. O aroma que vinha da chávena

levou-a até à  Baía das Orquídeas e o seu olhar ficou perdido num

horizonte  imaginário.  Porque  será  que  tinha  tido  aquele  pesadelo?

Tinha memórias tão boas daquela praia que não fazia sentido sentir-se

em perigo. Luna tentou acalmar-se e não pensar muito no seu sonho.

Quando se sentiu mais quente já os primeiros raios de sol começavam

a entrar pela janela da sala e ela adormeceu.                                 

A campainha de casa tocou às dez da manhã e Luna achou

estranho, pois não estava à espera de visitas. Demorou um pouco a

abrir a porta e quando o fez não viu ninguém. Que estranho, pensou!

Deu uns passos em frente e viu na entrada uma caixa com um grande

laço azul. Ficou surpreendida porque não tinha encomendado nada.

Será que era engano? Luna baixa-se para ler o que diz na caixa e vê o

seu nome escrito em letras grandes. A caixa não tem remetente e com

algum receio, ela decide pegar nela e levá-la para dentro. Assim que
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desfaz o laço e abre a caixa, um sorriso fica estampado no seu rosto!

Era  a  estatueta  de  uma sereia  feita  em madeira.  Tinha  visto  uma

semelhante numa loja de artesanato na Baía das Orquídeas, mas já

estava vendida e o artesão tinha prometido a Luna fazer uma para ela

e enviar por correio. Era ainda mais bonita que aquela que tinha visto! 

Na caixa encontrou uma mensagem que dizia:  "Luna encontrei

esta sereia no meu sótão. Era da minha avó e ela tinha-me pedido

para a dar a alguém que realmente tivesse paixão pelo mar. Eu acho

que tens essa paixão e que mereces ficar com ela. Esta é ainda mais

perfeita  do  que  as  minhas  porque  a  minha  avó  era  uma  artista

maravilhosa." Luna  fica  comovida  com  o  gesto  e  arranja  logo  um

espaço  numa prateleira  em cima  da  sua  mesa  de  trabalho,  assim

podia olhar para ela sempre que quisesse.

Lembrou-se então, que ainda não tinha visto as fotografias das

férias e abriu o computador  para fazer uma seleção das melhores.

Pensou em imprimir algumas e fazer um quadrinhos para colocar na

parede.  Começou a ver as fotos uma a uma, fixando os olhos nos

pormenores  e  nas  cores,  e  nas  memórias  de  cada  local,  de  cada

momento,  de  cada  pessoa  que  tinha  conhecido.  As  fotografias

estavam todas muito boas e ia ser difícil escolher as melhores.  Luna

passou a manhã de domingo a viver as memórias daquelas férias,

imprimiu  as  fotografias  que  queria  emoldurar  e  colocou-as  numa

parede  da  sala. Abriu  depois  a  caixa  onde  tinha  guardado  as

recordações e foi decorando a casa. Agora sim, estava tudo perfeito.

Tinha  a  sua  sereia,  as  suas  recordações  e  as  fotografias  que  lhe

traziam tão boas memórias. O seu coração transbordava felicidade e

tinha o sorriso estampado no rosto. 

Como tinha a tarde livre decidiu pegar na sua bicicleta e pedalar

até ao parque para estar mais perto da natureza. Colocou na cestinha

da sua bicicleta uma manta e a sua mochila com uma sandes, água e

um livro. Quando saiu de casa o Sr. Artur estava à porta da padaria e

recomendou-lhe  que  tivesse  cuidado  com  o  sol.  Luna  achou  um
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atrevimento da parte dele, fez um sorriso forçado e acenou a cabeça

como sinal de agradecimento pela lembrança.

Fez o percurso tranquilamente e ao fim de meia hora já tinha

estendido a manta à sombra de uma árvore e lia  um livro sobre a

origem do mito das sereias. Tinha comprado este livro na única livraria

que  existia   na  Baía  das  Orquídeas,  para  tentar  perceber  porque

existiam tantas representações de sereias em vários locais e porque

faziam parte  da  cultura  daqueles  habitantes.  Os  habitantes  da  ilha

contavam várias lendas sobre elas,  mas para Luna,  a  crença mais

curiosa era a das noites de lua cheia! Na ilha de Dugongo diziam que

recentemente nessas noites uma sereia saía do mar e levava para as

profundezas  do  oceano  aqueles  que  se  atravessassem  no  seu

caminho. Há  até  quem  diga  que  nessa  noite  se  ouvem  os  gritos

daqueles que são levados por ela, por isso tinham decidido que nas

noites de lua cheia ninguém saia à rua. Tinha pena de não ter estado

lá numa dessas noites,  não só para confirmar se era verdade, mas

também para ver o que realmente acontecia. 

Luna estava embrenhada na sua leitura quando voltou a ter a

sensação de estar a ser observada! Pensou que talvez fosse o vento,

mas   estava  a  ficar  incomodada  e  começou  a  olhar  em todas  as

direções. Estavam muitas pessoas no parque nessa tarde, por isso era

difícil  perceber  algum  olhar  mais  intenso.  Decidiu  levantar-se  e

caminhar um pouco para tentar perceber se alguém a seguia, mas não

viu ninguém. Descalçou as sandálias e decidiu molhar os pés na água

do pequeno lago que existia no parque, para se refrescar um pouco.

Quando regressou à sua árvore, viu que na manta estava um envelope

branco  com  o  seu  nome  escrito.  Ficou  assustada!  Alguém  estava

mesmo a segui-la! Apesar da sua curiosidade em abrir o envelope para

saber o que lá estava escrito, Luna decidiu telefonar a uma amiga para

a ir buscar. Não queria regressar a casa sozinha! 

- Mel, preciso da tua ajuda!
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- O que se passa? Estás com a voz trémula!

Luna contou a Mel o que se estava a passar e ela rapidamente

foi  ter  com ela ao parque.  Quando chegou encontrou-a sentada na

manta, petrificada e em silêncio. Luna nem deu por Mel se aproximar e

quando  a  viu  à  sua  frente,  deu  um salto  como se  ela  fosse  uma

ameaça.

- Luna estás bem?

-  Mel,  ainda  bem  que  chegaste.  Estou  cheia  de  medo!  -

Responde Luna sem sair do lugar.

- Eu estou aqui. Está tudo bem. Tem calma. - Mel sentou-se em

cima da manta, mesmo ao lado de Luna e abraçou-a.

- Eu sei que deves estar a pensar que estou a exagerar, mas eu

sinto-me mesmo em perigo.

- Mas o que está dentro do envelope? - Pergunta Mel ao achar

um pouco estranho o que está a acontecer.

- Não sei Mel! Ainda não abri e não sei se o devo fazer aqui ou

em casa. - Diz Luna pegando no envelope.

-  Talvez seja melhor  abrires  aqui!  Se tiver  alguma mensagem

realmente assustadora chamamos a polícia. - Diz Mel determinada em

resolver o mistério.

- Sim, tens razão!                                                                            

Luna  abriu  o  envelope  cuidadosamente  e  dentro  estava  uma

folha  branca com colagens  de  letras  pretas  que  formavam a  frase

"Afasta-te da Baía das Orquídeas"!

- O quê! O que é isto!? - Pergunta Luna aterrorizada e mostrando

o que estava escrito a Mel.                                                             

-  Luna isto  é mesmo assustador!  Temos que fazer  queixa  na

polícia!

-  Eu  não  entendo  o  que  isto  quer  dizer!  Eu  não  fiz  mal  a

ninguém! Porque é que me querem longe da Baía das Orquídeas?
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-  Eu não sei,  mas devíamos ir  já a uma esquadra apresentar

queixa. - Insiste Mel, com receio que Luna esteja mesmo em perigo.

- Espera! Eu vou telefonar à Ester, talvez ela saiba o que se está

a passar! - Diz Luna pegando no telefone.

Mel, nem queria acreditar no que estava a ver! Como é que Luna

achava,  que  um  telefonema  para  alguém  que  tinha  acabado  de

conhecer, lhe podia resolver o enigma! Mas Luna, nem pensou duas

vezes e ligou a Ester para contar tudo que estava a acontecer. Depois

de um longo silêncio, obtém uma resposta.

- Não te preocupes! Fica tranquila que vai ficar tudo bem! - Diz

Ester com a voz tranquila.

- Mas Ester, … como é que sabe?

- Agora não posso falar, mas vai para casa tranquila e não te

preocupes que ninguém te vai fazer mal. Confia em mim! - Diz Ester

tentando acalmá-la.

Luna sentiu-se  inexplicavelmente  em paz e  todo  o medo que

sentia  desapareceu!  Tinha  tido  várias  evidências  através  das

conversas com os habitantes da Baía das Orquídeas de que Ester era

capaz de ver o futuro, por isso sentia que devia acreditar e que estava

tudo bem. 

Mel olhava para a amiga sem entender muito bem o que estava

a acontecer, mas viu que ela já sorria e estava mais calma.

- O que é que ela te disse? - Perguntou Mel curiosa.

-  A Ester  diz  para não me preocupar  e eu confio  muito  nela.

Talvez eu tenho exagerado um pouco. - Responde Luna sorrindo.

- Exagerado!? Mas tu recebes um envelope com uma ameaça e

isso é exagero? - Pergunta Mel indignada.

-  Mas Mel,  talvez  seja só alguém que quer  brincar  comigo!  -

Responde Luna, bem mais calma.

- E não achas essa brincadeira um pouco disparatada?
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- Sim, talvez, ... não te consigo explicar, mas a Ester tem poderes

especiais e eu sinto que ela está certa. Desculpa ter-te pedido para

vires aqui! - Diz Luna tentando acalmar Mel.

- Eu continuo preocupada contigo e já que estás a perder o juízo

eu vou estar atenta! - Diz Mel, surpresa com a tranquilidade repentina

de Luna.

Luna sorriu e abraçou Mel. Conheciam-se desde os cinco anos

quando estudaram na mesma escola e desde aí que nunca mais se

separaram. Eram como irmãs e tinham uma ligação muito forte, por

isso  cresceram a  estudar  e  a  passar  férias  juntas.  Só  nos  últimos

meses se tinham afastado um pouco porque Mel tinha criado a sua

própria empresa e estava dedicada a tempo inteiro ao seu negócio,

mas falavam ao telefone quase todos os dias.

-  E  se  fôssemos comer  um gelado? -  perguntou  Luna  a  Mel

esboçando um grande sorriso.

- Eu aqui preocupada contigo e tu só pensas em comer gelados!

Até parece que regressamos à nossa infância.

As duas deram uma gargalhada,  subiram para as bicicletas e

pedalaram  até  à  saída  do  parque  onde  estava  um  vendedor  de

gelados. Luna aproveitou para contar mais detalhes das suas férias na

Baía  das  Orquídeas  enquanto  se  deliciava  com  um  gelado  de

chocolate.  Mel  estava fascinada com o que a amiga lhe contava e

combinaram em breve viajarem as duas juntas para que ela ficasse a

conhecer a ilha. A conversa estava tão animada que só quando o sol

se começou a por é que decidiram voltar para casa, mas antes Mel

pediu a Luna que lhe telefonasse sem hesitar se voltasse a sentir-se

em perigo.

Quando Luna chegou a casa, viu que o Sr. Artur estava de novo

à porta da padaria a olhar fixamente para ela e sentiu-se incomodada,

pois desta vez o olhar dele era mais rude e pouco amigável. Talvez

fosse  melhor  deixar  de  ir  lá  comprar  o  pão  durante  um  tempo.

Começava a ser um pouco estranho a constante presença dele!
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Pouco depois de entrar em casa escureceu e decidiu ligar a luz

do pequeno farol que estava na sua mesa de trabalho. Aquela luzinha

fazia-a sentir-se protegida e lembrou-se da voz de Ester  que a fez

sentir em paz. Decidiu retomar a leitura do seu livro sobre o mito das

sereias  já  que  esta  tinha  sido  interrompida  pelos  acontecimentos

daquela tarde. 

O livro transportou-a para um mundo mágico cheio de lendas e

contos que tinham passado de geração em geração! O livro falava dos

vários  povos  que  habitavam  junto  ao  mar  e  que  tinham  avistado

mulheres  que  nadavam  com  enormes  caudas  e  longos  cabelos!

Tinham  também  testemunhado  como  as  suas  vozes  encantavam

pescadores  e  piratas,  e  a   sua  capacidade  de  comandar  grandes

peixes que atacavam barcos, enfim… todas as histórias se repetiam

um pouco, mas Luna decidiu que nos dias seguintes ia ler algumas

páginas todos os dias até terminar o livro. 
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